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B O L E T I M B I B L I O G R Á F I C O 
Nesta secçSo, nl-im dg extractos As etílicas aparecidas era rovlslas ostraugolras, sor.lo publicadas crit icas dft l ivros 

e outras publicações do Matomátloa de que os Autores ou Editores onvlarem dois oxtulplarús :i Hoil!:C"'o 

1 7 0 — BERWARD ROY — A l g è b r e M o d e r n e et T h é o r i e 
d e s G r a p h e s or ienfés sur las s c i e n c e s e c a n o m i -
q u e s el s ó c i a l e s — Dnnod, Paris . 

B á fortes razões para admitir que a Álgebra , par -
ticularmente a Teor ia dos Grafos venha a desem-
penhar um papel de relevo na compreensão e no 
tratamento dos fenómenos do mundo económico e 
social . 

l iste l ivro que constitui o volume primeiro da 
colecção nFiuance et économie appl iquée» da editora 
Dunod, de Paris, ensaia a apresentação de conceitos, 
resultados, técnicas de cálculo necessários para a 
apreensão conveniente dos fenómenos, a construção 
de modelos c a resolução de numerosos problemas 
surgidos da gestão das empresas e das administra-
ções ou ainda do estudo da organização das es-
truturas. 

Kate primeiro tomo é dedicado ao estudo de noções 
e de resultados fundamentais referentes sucessiva-
mente aos conjuntos e snb-conjuntos , às aplicações e 
operações, às relações binárias e aos gra fos ; em re -
lação a cada um destes assuntos nnma segunda secção 
precisa-se mais concretamente o alcance de conside-
rações mais teóricas definidas numa primeira. Enf im 
depois de se dedicar um inteiro capitulo ao estudo da 
transitividade e da conexidade, consideram-se os d i -
ferentes t ipos de grafos , a saber, fortemente conexo, 
completo, sem circuito, sem c ic lo , b ipart idos e multi -
partidos, etc. 

Este tratado comporta cerca de um milhar de exer-
cícios, com elementos indicativos para as correspon-
dentes soluções a classif icados em dois grupos : uns, 
anotados a T auxil iam o leitor a familiarizar-se com 
os conceitos de natureza teórica, os outros, anotados 
a P , insistem sobre a apl icação prática: o Autor in-
forma que concebeu tais exercícios a partir de nume-
rosos casos concretos que conheceu através da sua 
v ida profissional. 

Este l ivro deverá interessar todos quantos, no 
quadro da sua v ida profissional, sejam conduzidos a 
estudos económicos, de invest igação operacional ou 
ainda relacionados com o actual desenvolvimento da 
Jnformática, Constitui um manual ütil aos estudantes 
universitários e profissionais que se interessem pelas 
matemáticas aplicadas e pela sua penetração nas 
ciências económicas e sociais. 

Para a sua compreensão não se exige mais que uma 
formação matemática correspondente ao nível do se-
gundo ano do ensino superior. 

171 — A . IÍADFMAKSI — Introducl ion À la c o m b i n a l o -
rique en vue des opplicalions— Dunod — Paris . 

A Combinatórica (ou análise combinatória) , se é 
um ramo bem definido da matemática, parece ter tido 
um lugar de segunda ordem entre os matemáticos dos 
séculos passados. 

A antiguidade grega ignorou-a quase completa-
m e n t e ; observemos que a Geomância ocupava-se de 
enumerar e de classificar as configurações. Os monges 
taoistas que compuseram o l ivro sagrado de previsões 
conhecido pelo nome de Y i - I í i n g tiveram preocupa-
ções semelhantes (22 séculos A , C.) ; com efeito, o 
Y i - K i n g descrevo o quadrado mág i co « L o - c h o u » 

4 9 2 
3 5 7 
8 1 6 

no qual a soma dos elementos duma mesma fila (co-
luna, linha ou d iagonal principal) é sempre 15. A 
fórmula do niimero de combinações de » objectos p 
a ji e principalmente a fórmula do hionómio de PAS-
CAL tinham j á sido reproduzidas em 1205 por nm 
filósofo persa, NASIB-AO-DIN. Ta í s exemplos são 
inumeráveis. 

A s razões pelas quais os pioneiros da Combinató-
rica permaneceram obscuros ou isolados são nume-
rosas: as descobertas (ou redescobertas) eram moti -
vadas por problemas de natureza muito d iversa ; as 
preocupações, as formas de expressar as «receitasu 
eram muito dispares. 

Quando LBIHKIZ escreveu, aos 20 anos de idade, o 
seu tratado «Dissertat io de Arte Combinatória» pro -
curava estabelecer uma nova ciüncia com ramifica-
ções na Metaf ís ica e na Moral . Foi , porém, o Cálculo 
d a s P r o b a b i l i d a d e s q u e p r e s s i o n o u PASCAL e FEBHAT 
na senda dos respectivos trabalhos, e as preocupações 
topológicas de EULKH que levaram à descoberta das 
funções geradoras. 

Mais recentemente, a Combinatór ica f o i absorvida 
pela T e o r i a dos Niimeros. 
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Na época dos ordenadores e do desenvolvimento da 
Invest igação operacional , surgiram aplicações bem 
diferentes que encaminham a Combinatór ica numa 
direcção totalmente autónoma. 

E com vista a estas apl icações que A . KAUFMANN, 
professor no Instituto Pol i técnico de Grenoblo escre-
veu o presente l ivro numa l inguagem voluntária mento 
intuit iva e com as conhecidas qualidades didáticas. 
Se os teóricos não encontram no livro as «belas» f ó r -
mulas assiutótieas, os teoremas de paridade ou nov3s 
propriedades da teoria dos números, os engenheiros 
porém poderão uti l izá-lo proveitosamente pelo vasto 
repositório de princípios e algoritmos deste novo 
campo de apl icação da ciência contemporânea, 

1 7 2 — A . KAUFMANN e D . COSTEU — Exereices d e C o m -
binoloires ovec Solutions — Dunod, Paris. 

A s Edições Dunod acabam de publicar um livro de 
exercíc ios de Combinatór ica que apresentam as solu-
ções dos exercíc ios propostos na obra j á publ i cada 
de KAUFMANN — «Introduction à la Combinatorique, 
en vue des applieationsu. 

Este primeiro volume refere-se aos problemas de 
ndénombrement» ; os que venham a ser publ icados 
ulteriormente serão relativos aos problemas de enu-
meração e de opt imização. 

Cada exercício é duplamente referido — pelo seu 
número de ordem e pelo número que traz na obra 
original . 

Vários exercíc ios complementares vêem desenvolver 
os pontos particularmente mais interessantes. Todas 
as referências à obra original são indicados pela s igla 
I C seguida dos números do capitulo e do parágrafo . 

Os exerc íc ios estão grupados em séries que corres-
pondem à separação de assuntos adoptados na obra 
de base. A s demonstrações que figuram em I C nâo 
são reproduzidas mas apenas são util izados os resul-
tados. Cada série de exerc íc ios é precedida por uma 
curta introdução que a Íntegra no conjunto do livro 
de base. 

173 — J . HI.ADIC—Les Transformolions Fonclion-
nelles — nMonographies D u n o d » , Dunod, Paris . 

Os trabalhos consagrados às transformações fun-
cionais, em número crescente, mostram o interesse 
dedicado a este importante domínio da matemática 
apl icada. Deve-se este facto à diversidade de p r o -
blemas aos quais se aplicam as técnicas das transfor-
mações func iona is : resolução de equações diferen-
ciais , equações integrais e às derivadas parciais, 

resolução de equação às diferenças, de variáveis con-
tínuas ou não, estudo das propriedades das funções 
de f ís ica matemática, generalização de funções. 

O livro estuda as seguintes transformações inte -
g r a i s d e EOURIEH, d e LAFLACS, d e HAKKEL e d e MELUM 
e a transformação Z . 

Reunir num só volume um conjunto de transforma-
ções deverá permitir o explanamento dos métodos 
gerais relativos a estes diversos tipos de transforma-
ção. No entanto de cada tranforinação se faz uma 
expos ição pormenorizada. 

A s t r a n s f o r m a ç õ e s d e FODKIER e d e LAPLACE d a s 
distribuições que encontram uma apl icação cada vez 
maior em todos os domínios da f ís ica mereceram uma 
especial atenção. 

Para boa uti l ização deste l ivro tornam-se necessá-
rios sólidos conhecimentos das teorias das funções de 
variáveis complexas e das distribuições. 

O livro interessa especialmente os estudantes de 
3." c ic lo de f ísica, os engenheiros e matemáticos 
dedicadas à resolução de problemas de f ís ica mate-
mática. 

174 — A . GUICHABOET — Leçons sur Certeines Algè-
bres Topologiques — Dunod, Paris. 

Mais um volume da co lecção nCours et Documents 
de Mathématiques et de Phys ique» que resume certo 
número de textos relativamente curtos que cobrem os 
aspectos mais recentes destas discipl inas. O livro 
consta assim de três partes, cada uma das quais repre-
senta o «compte renduii dum seminário. 

Na primeira parte, « Á l g e b r a s de VON NEUMANN» a 
exposição começa pelo exame de um caso muito par-
t i cu lar : o de o espaça de HILBERT ser de dimensão 
finita; este facto permite a famil iarização com o 
aspecto algébrico da questão antes de abordar as 
dificuldades devidas à T o p o l o g i a e ã Medida. Sc -
guem-se generalidades sobre as Á lgebra» de VON 
NECMA.VN um capítulo sobre a Teor ia da redução e 
outro sobre o estudo da estrutura dos factores. 

No seminário que constitui a segunda parte « Á l -
gebras T o p o l ó g i c a s e Funções Holomorfas» são pr inc i -
palmente determinados os aspectos de certas álgebras 
topo lóg icas l igadas à teoria das funções de várias 
variáveis complexas. Começa-se por pequeno número 
de definições e de resultados relativos às álgebras 
topo lóg icas em geral. No que segue consideram-se 
ou Álgebras de BAXACU OU limites indutivos ou pro-
j ec t ivos destas álgebras. 

Em dois apêndices são apresentados os resultados 
deste seminário relativos aos limites indutivos ou 
project ivos , e às variedades analíticas complexas . 
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Finalmente a teoria das « Á l g e b r a s de BANACH 
comutat ivas» devida principal meu to a matemáticos 
soviéticos, constitue a terceira parte deste l ivro, 
Ê uma das mais belas apl icações da teoria dos espa-
ços de BAXACH. A análise harmónica é abordada ape -
nas no caso das Séries de FOUHIER. A titulo do apl i -
cação, são expostas a teoria das compacti f icações dos 
espaços topo lóg icos completamento regulares e a 
teoria espectral dos operadores normais nos espaços 
d e HILBEBT. 

O livro destina-se aos estudantes do 3 * ciclo das 
Faculdades de Ciências e aos investigadores em ma-
temática e f ís ica teórica. 

175 — R. LATTÍS — Quelques Méthodes de Résolu-
lion de Problèmes aux Limite* de la Physique 
Mathématique — Collection aCour» et Documents 
de Mathématiques et de Physique« , Dunod —Paris. 

A presente co lecção «Cours et documents de ma-
thématiques et de Physique» reúne certo número de 
textos relativamente curtos que cobrem os aspectos 
mais recentes destas disciplinas. Na generalidade 
trata-se de notas de cursos a nível do 3.* c ic lo das 
Faculdades de Ciênc ias ; alguns são redigidos pelos 
autores, outros pelos auditores com a revisão conse-
quente dos autores. 

Nesta c o l e c ç ã o — a obra de LATTÈS — consagra-se 
aos métodos espectrais e aos métodos de Monte-Carlo 
e resulta de uma série de cursos feitos na Faculdade 
do Ciências de Paris. 

Comporta portanto, por um lado alguns resultados 
ou apresentações or ig inais e por outro, numa evidente 
preocupação de coerência, vários elementos extraídos 
do obras especial izadas ou de art igos já publ icados . 

O object ivo a atingir consiste essencialmente em 
fornecer aos leitores (estudantes a nível do 3." c icIo j 

invest igadores ou engenheiros especializados) instru-
mentos do trabalho, através da sua uti l ização, em 
exemplos concretos e precisas. 

176 — J. J . MORHAL- — Mécanique Classique — t o m e 1 
Masson & Co., Paris. 

O primeiro tomo deste manual de Mecânica Clássica 
dedica-se às teorias preliminares (em particular, a 
c inemática) e aos princípios com as suas consequên-
cias gerais. 

F o i concebido para servir de instrumento de tra-
balho a várias categorias do estudantes. Os futuros 
físicos, ao nível do primeiro ciclo de ensino Superior, 
futuros engenheiros, no estado dos primeiros anos da 

escola ou das classes preparatórias, possuindo já 
todos, pelo ensino elementar da f ís ica alguns rudi-
mentos de mecânica, encontrarão uma exposição s in -
tética e precisa das bases desta ciêneia. Pretendeu-se 
nina l imitação ao essencial, mas, graças à apresen-
tação de muitos factos sob a forma de exercícios, a 
obra, neste volume, mostra-se suficientemente com-
pleta para que possa servir de texto de referência 
aos referidos estudantes na sua carreira ulterior. 

Por outro lado, a mecânica figura tradicionalmente 
no programa de formação dos matemáticos. O autor, 
mecânico na qualidade de matemático, considera que 
este ob ject ivo é plenamente actual. Procurando não 
sobrecarregar o formalismo, conseguiu na sua expo-
sição uma precisão l ó g i c a que satisfaz este novo 
públ ico . 

Com a preocupação de faci l itar ao estudante o 
acesso à literatura científica termina cada capitulo 
com um parágrafo de evariantes et termiuologie» . 

1 7 7 — 0 . A , L A DV ZENS LI AJA o N . N . UJIAL'CEVA— 
Equalions sux Deriveés Partielles de Type Ellipli-
q u e — Dunod, Paris. 

Esta obra incluída nas «Monographies Universitai -
res de Matbématiques» retine as recentes descobertas 
dos Autores no domínio das equações às derivadas 
parciais de segunda ordem. Estuda as relações entre 
as propriedades diferenciais dos coeficientes das equa-
ções e as propriedades correspondentes das soluções 
destas equações. 

A par das notações uti l izadas pelos autores encon-
tra-se uma série de exemplos que mostram a necessi-
dade das diversas hipóteses feitas no estudo das 
equações lineares e quase lineares, os resultados 
essenciais incluídos na obra e que indicam os desen-
volvimentos susceptíveis de invest igação. A exposição 
em seguida dedíca-se ao estudo de certas classes de 
funções que verificam certas desigualdades integro -
-di ferenciais , estreitamente l igadas às equações e l í -
pticas do segunda ordem. 

E m seguida expõem-se r e s u l t a d o s relativos ás 
equações lineares, descrevem-se métodos para deter-
minação de desigualdades ò priori para as soluções 
dos problemas estudados. 

Grande parte dos l ivros dedica-se ao estudo das 
equações quase lineares à formulação e a resolução 
dos problemas 19 e 20 de IÍII.BIEKT. 

É uma obra que interessa investigadores era mate-
mática pura ou apl icada, em f ís ica, os engenheiros e 
os estmdantes do 3." c ic lo de matemática. Para sua 
compreensão necessita-se o conhecimento das maté -
rias dos certificados e C j de matemática. 


